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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática” aborda 
assim como os volumes anteriores, uma gama de trabalhos que têm por objetivo 
contribuir para o Ensino como um todo.

O desenvolvimento de pesquisas na área de Ensino e Educação se fazem 
essenciais atualmente, já que vivemos em crescente mudança, necessitando cada 
vez mais o desenvolvimento de propostas para os mais diversos níveis de ensino.

Nesta obra, o leitor encontrará aporte para pesquisas em Educação Matemática, 
vislumbrando o conhecimento de autores que demonstram através de cada capítulo 
propostas que engrandecem o estudo das Ciências e Matemática. 

Para os professores em exercício, sem dúvidas cada capítulo tem muito a 
contribuir com sua atuação em sala de aula, já que temas como a interdisciplinaridade, 
jogos didáticos, tecnologia no ensino, dentre outros temas que permeiam a Educação, 
são debatidos e dialogados com a literatura que trata destes temas.

Que cada capítulo possa enriquecer os estudos e práticas dos professores de 
cada área, fomentando pesquisa para o Ensino de Ciências e Educação Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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O USO DA MÚSICA PARA PROMOÇÃO DA 
APRENDIZAGEM: UMA EXPERIÊNCIA NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA

CAPÍTULO 14

Antonia Beatriz Ribeiro de Souza
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Ciências Naturais, Bragança - Pará.

Gláucia Caroline Silva-Oliveira
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Ciências Naturais, Bragança - Pará.

RESUMO: O uso da linguagem musical pode 
proporcionar o desenvolvimento de diversas 
habilidades, por estimular a memorização, a 
capacidade de atenção, raciocínio, o acesso 
a emoções e sentimentos. Configura-se como 
uma ferramenta oportuna e acessível para o 
desenvolvimento de metodologias alternativas 
que tornem o processo ensino-aprendizagem 
mais produtivo e prazeroso. Diante disso, o 
presente estudo investiga o uso da música por 
docentes que atuam no ensino de ciências da 
natureza em escolas públicas de duas cidades 
no Pará, Brasil. Os docentes participaram de 
uma entrevista onde relatavam o uso da música 
em suas atividades na escola, os principais 
objetivos do uso e as barreiras que enfrentavam 
para este uso. O estilo musical mais usado 
foi a paródia. Segundo os professores a 
mesma, tem auxiliado na construção do 
conhecimento, promovendo aquisição de 
conteúdo e envolvimento dos alunos, o que 
torna o processo de ensino aprendizagem 
prazeroso e descontraído. Os professores 

utilizavam a música como uma ferramenta que 
possibilitava a assimilação de termos técnicos 
dos conteúdos específicos. Algumas questões 
foram apontadas como empecilho para o uso 
da música na escola como: tempo ineficiente 
para a execução das aulas, ausência de 
planejamento envolvendo toda a escola, bem 
como, a falta de recursos e de capacitação para 
o desenvolvimento de metodologias inovadoras 
e interativas. De forma geral, o estudo mostra 
que a música é uma ferramenta utilizada pela 
maioria dos professores, por auxiliar de forma 
eficaz no processo ensino-aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem Musical. 
Ciências Naturais. Prática Docente.

THE USE OF MUSIC FOR PROMOTING 

LEARNING: AN EXPERIENCE IN TEACHING 

NATURAL SCIENCES

ABSTRACT: The use of musical language can 
provide the development of various ability, by 
stimulating memorization, attention capacity, 
reasoning, access to emotions and feelings. It is 
a timely and accessible tool for the development 
of alternative methodologies that make the 
teaching-learning process more productive 
and enjoyable. Given this, the present study 
investigates the use of music by teachers who 
work in the teaching of natural sciences in public 
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schools in two cities in Pará, Brazil. Teachers participated in an interview where they 
reported the use of music in their activities at school, the main objectives of the use and 
the barriers they faced for its use. The most used musical style was parody. According 
to the teachers, it has helped in the construction of knowledge, promoting content 
acquisition and student involvement, which makes the teaching process learning 
pleasurable and relaxed. Teachers used music as a tool that enabled the assimilation 
of technical terms of specific content. Some issues were pointed out as an obstacle to 
the use of music at school, such as: inefficient time for the execution of classes, lack 
of planning involving the whole school, as well as lack of resources and training for the 
development of innovative and interactive methodologies. Overall, the study shows 
that music is a tool used by most teachers for effectively assisting in the teaching-
learning process.
KEYWORDS: Musical Language. Natural Sciences. Teaching Practice.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação é um processo que envolve a criação de meios que possibilitam a 
construção e a produção do conhecimento por seres constituídos de alma, desejos 
e sentimentos (FREIRE, 1996). A linguagem musical permite o acesso a esta 
subjetividade, possibilitando o desenvolvimento de aspectos fundamentais do ser 
como expressão, equilíbrio, autoestima e integração social (BRASIL, 1998). A música 
faz parte do cotidiano, sendo um campo fértil e de fácil assimilação para o trabalho de 
diferentes aspectos e conteúdos científicos e pode facilitar por meio da criatividade 
a inovação e a dinamicidade do trabalho docente (FERREIRA, 2008). Partindo 
desse pressuposto, este estudo investigou o uso da linguagem musical em escolas 
públicas de Capanema e Ourém, Pará, Brasil buscando detectar o uso, benefícios 
e a viabilidade da música como recurso metodológico para o ensino de ciências da 
natureza. Para isto, os professores foram informados sobre os objetivos do estudo 
e convidados a participarem por meio de uma entrevista. As entrevistas ocorreram 
de janeiro a março de 2017 e contaram com a participação de 15 professores (onze 
de Capanema e quatro de Ourém, Pará, Brasil) que atuam do sexto ao nono ano do 
Ensino Fundamental na disciplina Ciências da Natureza.

2 | 	O PROCESSO CRIATIVO E A LINGUAGEM MUSICAL 

A criatividade é um fenômeno subjetivo que perpassa por diversas 
conceituações. Na abordagem humanística é o encontro do ser humano consciente 
das nuanças-mundo; na sistêmica, a criatividade envolve o entrelaçamento entre 
as forças sociais, culturais e pessoais (ROLLO, 1982; CSIKSZENTMIHALYI, 1996). 
Renzulli (1992) destaca a interação entre contexto social e expressão criativa e 
propõem um modelo teórico baseado em três elementos que se inter-relacionam 
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no processo ensino-aprendizagem: professor, aluno e currículo. Ao professor cabe 
o domínio das técnicas instrucionais da disciplina, com atitudes que propiciem a 
criatividade, como senso de humor e estilo menos tradicional de ensinar. Ao aluno, 
a construção e reconhecimento de suas habilidades, tornando-se um amante do 
conhecimento, sendo direcionado por metodologias que estimule a tomada de iniciativa 
e de seu potencial criativo. O terceiro elemento, o currículo, deve proporcionar ao 
aluno o desenvolvimento de competências que vão além do saber formal, mas que 
ampliam a liberdade de imaginação e inovação.

O uso das diferentes linguagens pode ser empregado com o intuito de levar 
o aluno a ampliar sua expressividade, produção e comunicação de ideias. Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais ressaltam o uso de diferentes linguagens: verbal, 
matemática, gráfica, plástica, corporal e musical (BRASIL, 1998). Diversos autores 
defendem que a linguagem musical é capaz de resgatar outras particularidades do 
processo educacional, como a emoção e a criatividade, sendo uma ferramenta valiosa 
para o ensino em todas as áreas do conhecimento (CORREIA, 2010; SIMADON; 
LUNARDELLI, 2013; FÉLIX; SANTANA; JUNIOR, 2014). 

Os docentes quando utilizam a música no ensino fundamental, interligando com 
os conteúdos específicos tem obtido resultados positivos, melhorando a motivação 
para o aprendizado e a interação entre os alunos (FÉLIX; SANTANA; JUNIOR, 
2014). Loureiro (2001) também destaca em seu trabalho a música como ferramenta 
importante para uso no ensino básico, pois aguça a criatividade desenvolvendo 
uma postura mais atuante do aluno. Dentro deste contexto, as releituras, as 
contextualizações e comparações com tons cômicos das paródias ganham um lugar 
de destaque dentro das atividades que envolvem a criatividade com a linguagem 
musical, principalmente no ensino da disciplina ciências da natureza.

Silva e Oliveira (2009) considera a paródia como ferramenta facilitadora da 
aprendizagem por tornar a construção do conhecimento mais divertida nas aulas de 
ciências. Luna et al. (2016) acrescenta que o uso de paródias também contribui para 
o desenvolvimento da cultura e do intelecto. Outra questão apontada por Paixão et 
al. (2017) é que a música permite ao aluno o desenvolvimento da habilidade musical, 
cognitiva e afetiva, estreitando assim laços com a comunidade escolar devido ao 
estímulo da comunicação e interatividade. Outros autores argumentam que o uso 
da paródia no ensino de ciências da natureza, facilita a aplicação dos conteúdos 
teóricos, promovendo o interesse e a curiosidade pelo aprendizado, tornando o 
ensino bem mais atrativo e descontraído (SILVA; PEREIRA; MELO 2015; WERMAM 
et al., 2011; XAVIER, 2014; BARROS; ZANELLA; ARAÚJO-JORGE, 2013).

3 | 	AS DIFICULDADES PARA O USO CRIATIVO DA MÚSICA NA ESCOLA

Os professores participantes deste estudo tinham idade de 25 a 42 anos, com 
mínimo de dois e máximo de 19 anos de experiência docente, sendo a maioria do 
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sexo feminino (11). A maioria dos professores (60%) informou ter usado a música 
pelo menos em três atividades durante sua docência, sendo que 33% a utilizam 
frequentemente em sala de aula. 

Os demais professores que não fazem uso da música (40%) alegam dificuldades 
como: falta de recursos (Datashow ou aparelho de som), o não domínio desta 
metodologia, alguns nunca haviam pensado em utilizar tal recurso ou não possuem 
tempo para pensar sobre inovações no cotidiano escolar. Alguns professores 
apontaram para a necessidade de inclusão da música nos planejamentos anuais de 
ciências e biologia, pois as discussões se concentram mais nos conteúdos a serem 
trabalhados. Há ainda pouco foco em discutir as metodologias ativas que permitam 
a interação entre as disciplinas e desenvolvimento da autonomia e da capacidade 
criativa dos alunos. De acordo com Conceição et al. (2009) o planejamento é um 
momento de organização geral envolvendo todo corpo escolar para discutir e decidir 
objetivos, metas, finalidades, valores, atitudes para inovar e resolver problemas da 
escola. Santos e Perin (2013) apontam para a importância do planejamento para o 
alcance dos objetivos traçados, os professores se voltam para os conteúdos a serem 
trabalhados, os procedimentos didáticos e metodológicos, os termos avaliativos 
e atividades a serem aplicadas, construindo um roteiro que norteará a rota para 
alcançar as metas prevendo os resultados que deseja alcançar em sua interação 
com os alunos. 

Quando o professor deseja inovar ele deve investir no planejamento para que 
sua atividade alcance os objetivos definidos, os improvisos devem ficar para as 
situações que fogem do controle, e não se constituírem como prática permanente. 
Se deseja ter sucesso é importante pensar e repensar suas estratégias por isso o 
planejamento do trabalho docente é uma etapa extremamente importante que ditará 
os caminhos a se percorrer, sabendo-se muito bem onde se quer chegar (GOMES, 
2011).

Embora o planejamento possua grandes benefícios como defendido por estes 
autores, são momentos ainda marcados por situações rotineiras, que envolve pouca 
motivação e criatividade, com maciços preenchimentos de formulários e pouco espaço 
para mobilizar a motivação pelo trabalho (CONCEIÇÃO et al., 2009). A proposta do 
novo muitas vezes assusta, é preciso está motivado para buscar metodologias que 
movam a criatividade. Por isso, a inclusão de discussões sobre metodologias devem 
ser provocadas antes do planejamento escolar. A formação de grupos de trabalhos 
para a construção de propostas que atendam às necessidades do contexto escolar 
torna-se oportunas, para que, durante as reuniões de planejamento se tenham 
elementos para a discussão e diversificação metodológica.  

Alencar e Fleith (2003) e Mariani (2005) corroborando com o presente estudo 
apontam a falta de tempo como um dos maiores empecilho para o desenvolvimento 
de atividades inovadoras que envolvam a criatividade. Dessa forma, verifica-se a 
necessidade da inclusão dessas atividades durante o planejamento, que pode ser 
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executada em forma de projeto multidisciplinar mobilizando toda a comunidade 
escolar e buscando estratégias que tornem viável a execução de projetos que 
estimulem a criatividade. 

Além da falta de tempo e a falta de recursos serem apontadas como fatores 
limitantes para o uso desta metodologia é comum que algumas escolas públicas 
(como as que os professores do presente estudo atuam) não possuam recursos 
audiovisuais como aparelho de som, Datashow e computador e isto pode desencorajar 
o uso da música na escola. No entanto, atualmente, a popularização de celulares 
com alta tecnologia como smartphones podem contribuir para o desenvolvimento 
destas atividades. Um dos professores que participou da entrevista relatou que toca 
diversos instrumentos e que costuma levar seu violão para ajudar na interpretação 
nas paródias, ou seja, o recurso não promove uma dificuldade que não possa ser 
resolvida. 

Quanto às capacitações para o uso da música aplicada ao ensino, estas também 
devem estar presentes nos currículos da graduação, de forma a instrumentalizar 
os licenciados para o desenvolvimento do potencial criativo (ALENCAR, 1997). 
Cantini et al. (2006) ressalta a necessidade de haver espaço dentro dos cursos 
de licenciatura para desenvolver habilidades e competências criativas. O ensino no 
âmbito universitário é bastante centrado no conteúdo com metodologias que buscam 
a memorização, e deve se investir mais no potencial criativo (ALENCAR, 1997). A 
criação de atividades curriculares que auxiliem os futuros professores a acessarem 
seus potenciais criativos pode auxiliar na redução deste quadro que detectamos nas 
escolas: professores com dificuldades de inovação. Além disso, oficinas de formação 
voltada para os professores do ensino básico podem auxiliar no desenvolvimento 
dessas habilidades. Por isso, é importante o professor se permitir uma postura 
reflexiva e crítica de sua própria prática docente, auto avaliando sua atuação em sala 
de aula, buscando melhorar e inovar sua prática (RODRIGUES, 2016). A reflexão 
possibilitará o diagnóstico dos pontos que necessitam serem fortalecidos com novos 
treinamentos e capacitação e desta forma promover a aquisição e o desenvolvimento 
e ou o aperfeiçoamento de novas habilidades.

 

4 | 	VENCENDO AS BARREIRAS: O USO DA PARODIA MUSICAL POR 

PROFESSORES NO ENSINO BÁSICO

Muitos estudos tem apontado a paródia no ensino de Ciências da Natureza 
como um recurso didático que promove a aprendizagem significativa pelo seu caráter 
motivador e envolvente (BARROS; ZANELLA; ARAÚJO-JORGE, 2013; LUNA et 
al., 2016; PAIXÃO et al., 2017). A percepção dos professores no presente estudo 
corrobora com estes autores, uma vez que, foram unânimes em afirmar que o uso 
da paródia promove uma melhoria no ensino auxiliando a popularizar os termos 
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científicos (técnicos da área) e a produzir trocadilhos entre conceitos e analogias 
os tornando extremamente cômicos. Dos professores que optaram por utilizar esta 
metodologia (60%), cinco visavam tornar a aula mais divertida e criativa; dois de 
melhorar o entendimento e fixação de conceitos e os dois restantes de enriquecer e 
diversificar as aulas. 

Félix, Santana e Junior (2014) demonstraram que a música pode ser utilizada 
de diversas maneiras em sala de aula, como até mesmo usada para contextualizar 
os temas, usando-a como fundo musical para compor um ambiente prazeroso, 
para narrar histórias e para composição de parodias como forma avaliativa do 
assunto estudado. Além disso, a música proporciona a possibilidade do escutar de 
forma reflexiva e ativa (ONGARO; SILVA; RICCI, 2006). O uso da paródia torna-se 
interessante devido sua ligação direta com o cômico, transformando desenvolvimento 
da mesma em algo divertido, e promovendo uma assimilação maior e mais duradoura 
dos conteúdos abordados, criando um ensino mais significativo (SILVA; PEREIRA; 
MELO, 2015). A aprendizagem significativa ganha um tônus importante, pois para o 
desenvolvimento de uma paródia o aluno precisa fazer uso da criatividade que só 
vai fluir se a apropriação do conteúdo for estabelecida. O processo de elaboração de 
uma paródia perpassa por caminhos que conduzem a aprendizagem ativa, o fazer 
fazendo é a mola propulsora do processo.

Quando os professores foram indagados sobre os objetivos que desejavam 
alcançar com o uso da linguagem musical, responderam: criar um espaço descontraído 
e inovador; incentivar e estimular a capacidade criativa e de raciocínio; facilitar o 
ensino de conteúdo específico e atrair a atenção dos alunos. 

Figura 1: Diferentes objetivos informados por docentes da disciplina de Ciências da Natureza ao 
utilizarem a música em suas atividades.

Ongaro, Silva e Ricci (2006) enfatizam que o trabalho bem direcionado com 
a música, proporciona a expansão do raciocínio e outras aptidões, proporcionando 
benefícios que vão além da aquisição de conteúdo. O interesse e o entusiasmo são 
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perceptíveis na maioria dos alunos quando os professores utilizam esta metodologia, 
a mesma acaba despertando espanto e curiosidade. Os professores relataram que 
no início os alunos estranhavam, mas logo iam se envolvendo com o trabalho e 
gostavam e até pediam pra repetir, outros se surpreendiam e logo depois compunham 
suas próprias versões. 

Quando indagados sobre as fontes de pesquisa para trabalharem as paródias, 
alguns professores relataram que costumam utilizar paródias disponíveis na internet, 
como base para inspirar e exemplificar para os alunos a estrutura da construção 
destas. O YouTube foi a base de pesquisa mais citada por todos os professores, 
por ser acessível e por fazer parte do universo de jovens e adolescentes, na 
atualidade. Ferreira, Lima e Jesus (2013) comentam sobre a aplicação do uso das 
novas tecnologias a favor do processo educativo, pois as várias formas de interação 
do professor e seus alunos com a tecnologia contribuem para a construção do 
conhecimento. O trabalho com a internet e as tecnologias de forma geral proporciona 
um envolvimento maior dos alunos, pois são ambientes em que eles possuem grande 
intimidade e podem com isso explorar com maior propriedade. O uso da tecnologia 
na escola é recomendado nos Parâmetros Curriculares Nacionais por permitir a troca 
de experiências para construção de uma nova sociedade (BRASIL, 1998).

Os assuntos de ciências da natureza em que os professores fizeram uso da 
música foram: Botânica; Citologia; Ecologia; Meio Ambiente; Genética; Evolução; 
Tabela periódica; Ligações químicas; Vírus; Saúde e Zoologia. A aplicação da 
música nas ciências da natureza é defendida por outros autores, sendo esta 
também aplicada a conteúdos de Poríferos e Cnidários; na aprendizagem conceitual 
referente aos conteúdos de educação ambiental; como facilitadora para transmissão 
e assimilação de conteúdos microbianos dentre outros (SILVA; OLIVEIRA, 2009; 
SANTANA et al., 2016; PAIXÃO et al., 2017). De acordo com Luna et al., (2016); 
Silva e Oliveira (2009), conteúdos com muitos termos técnicos se tornam mais fáceis 
de memorizar, compreender e assimilar, agregando ainda, um clima positivo gerado 
pela descontração e diversão, tornando a paródia oportuna e totalmente aplicável 
mesmo a conteúdos com alta complexidade e abstração como os de Ciências da 
Natureza. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES GERAIS

A linguagem musical vem sendo utilizada como metodologias para ensino de 
ciências pela maioria dos professores participantes deste estudo. Com isso, observa-
se que esta contribui por trazer inovação e dinamismo ao ambiente escolar, e que pode 
ir além dos conteúdos de ciências da natureza e ser um elemento a integrar outras 
disciplinas e docentes promovendo um clima envolvente, amistoso e descontraído 
para a aprendizagem.  É importante ressaltar, o planejamento escolar como etapa 
importante de delimitação de metodologias e investimento no desenvolvimento da 
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criatividade. A falta de tempo e recursos, do planejamento adequado e formação 
docente com pouco incentivo a inovação/ criatividade foram os aspectos mais 
citados que dificultam o uso da música no ambiente escolar. Entretanto, a maioria 
dos professores consegue superar essas barreiras e promover um ensino mais 
inovador e os que nunca utilizaram a música não descartam a possibilidade do uso. 
Em suma, observa-se que a inclusão de disciplinas que trabalhem o desenvolvimento 
da expressão criativa nos cursos de licenciatura precisa de uma atenção especial 
para que os futuros professores possam desenvolver sua potencialidade, agregando 
com maior propriedade e naturalidade no ensino de ciências da natureza.
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